
Arraes deseja unir „ 
forças da esquerda 

BRASÍLIA — O governador 
de Pernambuco, Miguel Arraes, 
aceitou o papel de aglutinador 
das forças de esquerda nas nego-
ciações para o segundo turno, 
em apoio ao candidato da Fren-
te Brasil Popular, Luiz Inácio 
Lula da Silva. A informação foi 
dada pelo secretário-geral do 
Partido Socialista Brasileiro 
(PSB), Roberto Amaral, após 
encontro da cúpula da Frente 
com o governador. 

Na saída da reunião, reali-
zada no Hotel Aracoara, quando 
indagado se seria o coordenador 
das alianças, Arraes riu e ape-
nas comentou: "Eles afirma-
ram isso. Quero ver primeiro 
nos jornais, depois comento". 
"Nosso encontro era normal", 
explicou o deputado Plínio de 
Arruda Sampaio, líder do PT e 
escalado pela Executiva do Par-
tido para coordenar as conver-
sas sobre alianças. "Arraes 
sempre defendeu a unidade das 
forças progressistas". O próprio 
Arraes admitiu isso ao informar 
que se der Lula ou Leonel Brizo-
la no segundo turno estará "tu-
do bem". 

Plínio, o presidente do PT, 
Luiz Gushiken, e os represen-
tantes do PC do B e do PSB pas-
saram ontem o dia articulando 
as negociações para o segundo 
turno. Em encontro com os de-
putados Luiz Carlos Sigmarin-
ga, Nelton Friederich e Vilson 
de Souza, todos do PSDB, reve 
lou Gushiken, "eles anuncia-
ram o apoio a um candidato de 
esquerda no segundo turno. Se 
der Lula, estarão com ele". 

Vilson de Souz a garantiu a 
Gushiken ter conversado com 
vários parlamentares do PSDB 
na mesma situação, como Ana 
Maria Battes, Jorge, Célio de 
Castro, Otávio Elísio, Hermes 
Zanetti e Vicente Bogo. "Que-
remos ampliar a Frente", expli-
cou Gushiken. "Mas não quere-
mos descaracterizá-la." A 
aliança não poderá ser feita em 
troca de participação em minis-
tério, disse o presidente do P-T. 
` - 'I'emos de nos unir em torno de 
uma proposta de governo." 

A dificuldade da Frente 
Brasil Popular, segundo um 
parlamentar, é definir exata-
mente quais os limites de uma  
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possível aliança. Gushiken afiar 
mava ser difícil separar o políti-
co Ulysses Guimarães do sisa 
partido, para explicar as restri-
ções a uma aliança comi 
PMDB. O deputado Domingo% 
Leonelli (PSB-BA), porém,i 
zia dos problemas em recusa O 
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apoio do ex-governador Wal ir 
Pires, da Bahia, também çl.i) 
PMDB. 4N 

Já o deputado Haroldo I 
ma, do PC do B, insistituiu 
fazer críticas a um possível 
aliado, o PCB. "Nosso sufoco iiâ, 
contagem dos votos é culpa a6 
PCB, que não quis apoiar% 4 
Frente", acusou. Ontem, o cte:-: 
putado Plínio de Arruda tenni, 
nou não se encontrando cora o 
candidato do PCB à Presidênc4.a 
da República, Roberto Freire; 
como estava combinado na vs. 
pera. Freire defende a formaçá:,o 
de uma aliança mais ampla pa'-à 
o segundo turno, inclusive com 
o PMDB, com o que discordaI3f-
ma. "O PMDB foi derrotado 1-*ã.' 
urnas, não vamos recolocá-IÔ 
nas discussões." Outro ponto '.P' 
discussão dentro da Frente o(iz 
respeito à manutenção do vice 
de Lula, Paulo Bisol, na chapa 
do segundo turno. 
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Plínio: primeiras conversas 


